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1. A IMPORTÂNCIA DA 1. A IMPORTÂNCIA DA 
EFICIÊNCIA HEFICIÊNCIA HÍÍDRICADRICA
NinguNinguéém ignora que a eficiência energm ignora que a eficiência energéética se tica se 
torna importante em todos os patorna importante em todos os paííses do mundo, por ses do mundo, por 
razões ambientais e econrazões ambientais e econóómicas.micas.

No entanto, em alguns paNo entanto, em alguns paííses da bacia ses da bacia 
mediterrânica, do Mmediterrânica, do Méédio Oriente ou da costa leste dio Oriente ou da costa leste 
do continente nortedo continente norte--americano, a eficiência hamericano, a eficiência híídrica drica 
poderpoderáá assumir a curto prazo uma importância assumir a curto prazo uma importância 
mais evidente ou mesmo vital.mais evidente ou mesmo vital.



SalienteSaliente--se que, actualmente, a humanidade jse que, actualmente, a humanidade jáá utiliza utiliza 
cerca de 50% dos recursos de cerca de 50% dos recursos de áágua doce dispongua doce disponííveis. veis. 
Em 2025 essa percentagem subirEm 2025 essa percentagem subiráá para 75%!para 75%!



Fonte: World Water Council

Stress HStress Híídricodrico



Em termos de oportunidades de poupanEm termos de oportunidades de poupançça de a de áágua gua 
em Portugal, estimaem Portugal, estima--se que, actualmente, as se que, actualmente, as 
ineficiências totais sejam superiores a 3.000 x 10ineficiências totais sejam superiores a 3.000 x 1066

mm33/ano /ano (Programa Nacional para o Uso Eficiente da (Programa Nacional para o Uso Eficiente da 
ÁÁgua).gua).

O valor econO valor econóómico destas ineficiências sermico destas ineficiências seráá superior superior 
de 750 x 10de 750 x 1066 €€/ano, representando cerca de 0,65% /ano, representando cerca de 0,65% 
do Produto Interno Bruto nacional.do Produto Interno Bruto nacional.

Cerca de Cerca de metademetade deste valor corresponde a deste valor corresponde a 
oportunidades de poupanoportunidades de poupançça no sector urbano (redes a no sector urbano (redes 
ppúúblicas e prediais).blicas e prediais).



Assim, a necessidade de aumento da eficiência no Assim, a necessidade de aumento da eficiência no 
uso da uso da áágua no ciclo urbano da gua no ciclo urbano da áágua:gua:

→→ Corresponde a um imperativo ambiental, de Corresponde a um imperativo ambiental, de 
sustentabilidade;sustentabilidade;
→→ Corresponde a uma necessidade estratCorresponde a uma necessidade estratéégica gica 
de Portugal, face aos riscos de de Portugal, face aos riscos de stressstress hhíídrico;drico;
→→ Corresponde a um interesse econCorresponde a um interesse econóómico a mico a 
todos os ntodos os nííveis (em particular no que se refere veis (em particular no que se refere 
aos cidadãos, que pode ser concretizado sem aos cidadãos, que pode ser concretizado sem 
prejuprejuíízo da sua qualidade de vida e da zo da sua qualidade de vida e da 
salvaguarda da sasalvaguarda da saúúde pde púública).blica).



2. A EFICIÊNCIA H2. A EFICIÊNCIA HÍÍDRICA E A SUA DRICA E A SUA 
RELARELAÇÇÃO COM A EFICIÊNCIA ÃO COM A EFICIÊNCIA 
ENERGENERGÉÉTICATICA

Para alPara aléém da importância da eficiência hm da importância da eficiência híídrica, por drica, por 
si ssi sóó, ela traduz tamb, ela traduz tambéém um contributo importante m um contributo importante 
para a eficiência energpara a eficiência energéética.tica.



Na verdade, tomando como exemplo o sector do Na verdade, tomando como exemplo o sector do 
abastecimento urbano, a eficiência habastecimento urbano, a eficiência híídrica, reduzindo drica, reduzindo 
os caudais nos sistemas, conduz a poupanos caudais nos sistemas, conduz a poupançças as 
directas ou indirectas significativas nos consumos de directas ou indirectas significativas nos consumos de 
energia relativos a:energia relativos a:

-- CaptaCaptaçção e bombagem de ão e bombagem de áágua;gua;
-- Tratamento de Tratamento de áágua;gua;
-- InstalaInstalaçção de tubagens;ão de tubagens;
-- ConstruConstruçção das reservas;ão das reservas;
-- Bombagem de efluentes;Bombagem de efluentes;
-- Tratamento de efluentes;Tratamento de efluentes;
-- Aquecimento de Aquecimento de ááguas quentes sanitguas quentes sanitááriasrias
-- etc.etc.



-- REDUZIR REDUZIR 
OS CONSUMOS OS CONSUMOS →→ EFICIÊNCIA EFICIÊNCIA 

HHÍÍDRICA DOSDRICA DOS
PRODUTOSPRODUTOS

-- REDUZIR AS PERDASREDUZIR AS PERDAS

-- REUTILIZAR A REUTILIZAR A ÁÁGUAGUA

-- RECICLAR A RECICLAR A ÁÁGUAGUA
-- RECORRER A ORIGENS      RECORRER A ORIGENS      
ALTERNATIVASALTERNATIVAS

EFICIÊNCIA EFICIÊNCIA 
HHÍÍDRICA DRICA 
DOSDOS
EDIFEDIFÍÍCIOSCIOS

Os 5ROs 5R’’s DA EFICIÊNCIA Hs DA EFICIÊNCIA HÍÍDRICA NO SECTOR DO DRICA NO SECTOR DO 
ABASTECIMENTO URBANOABASTECIMENTO URBANO



Como se sabe, estas concepComo se sabe, estas concepçções são jões são jáá correntes correntes 
noutros sectores da habitanoutros sectores da habitaçção, como, por exemplo, ão, como, por exemplo, 
na energia.na energia.

NoteNote--se que, na actualidade, a promose que, na actualidade, a promoçção da ão da 
eficiênciaeficiência éé feita, em geral, atravfeita, em geral, atravéés da aplicas da aplicaçção de ão de 
mecanismos de mecanismos de certificacertificaçção.ão.



Como Como éé evidente, qualquer destes modelos (para evidente, qualquer destes modelos (para 
produtos ou para edifprodutos ou para edifíícios) pode facilmente ser cios) pode facilmente ser 
transposto para o recurso transposto para o recurso “á“águagua”…”…



No espaNo espaçço europeu, existem jo europeu, existem jáá modelos deste tipo no modelos deste tipo no 
Reino Unido,  na Irlanda e nos paReino Unido,  na Irlanda e nos paííses nses nóórdicos. rdicos. 
Fora do espaFora do espaçço europeu, são diversos os exemplos o europeu, são diversos os exemplos 
que podem ser referidos (Austrque podem ser referidos (Austráália, EUA, Japão, Nova lia, EUA, Japão, Nova 
Zelândia, etc.). Zelândia, etc.). 



3. O PAPEL DA ANQIP EM PORTUGAL 3. O PAPEL DA ANQIP EM PORTUGAL 
NA PROMONA PROMOÇÇÃO DA EFICIÊNCIA ÃO DA EFICIÊNCIA 
HHÍÍDRICA  NO SECTOR PREDIALDRICA  NO SECTOR PREDIAL

A ANQIP (AssociaA ANQIP (Associaçção Nacional para a Qualidade nas ão Nacional para a Qualidade nas 
InstalaInstalaçções Prediais) ões Prediais) éé uma associauma associaçção sem fins ão sem fins 
lucrativos, do tipo lucrativos, do tipo ““UniversidadesUniversidades--EmpresasEmpresas””, que tem , que tem 
entre os seus associados diversas Universidades e entre os seus associados diversas Universidades e 
Institutos PolitInstitutos Politéécnicos, empresas de referência, cnicos, empresas de referência, 
Entidades Gestoras e tEntidades Gestoras e téécnicos em nome individual, cnicos em nome individual, 
cujos objectivos essenciais são a promocujos objectivos essenciais são a promoçção e a garantia ão e a garantia 
da qualidade e da eficiência nas instalada qualidade e da eficiência nas instalaçções prediais.ões prediais.



No âmbito da CERTIFICANo âmbito da CERTIFICAÇÇÃO, a ANQIP, face ÃO, a ANQIP, face ààs s 
suas responsabilidades e capacidade de intervensuas responsabilidades e capacidade de intervençção ão 
no sector, estno sector, estáá a desenvolver diversos modelos de a desenvolver diversos modelos de 
CertificaCertificaçção de Qualidade e de Certificaão de Qualidade e de Certificaçção de ão de 
EFICIÊNCIA para projectos, produtos e instalaEFICIÊNCIA para projectos, produtos e instalaçções, ões, 
tendo como potenciais destinattendo como potenciais destinatáários projectistas, rios projectistas, 
fabricantes, importadores, instaladores, promotores, fabricantes, importadores, instaladores, promotores, 
entidades gestoras, construtores e cidadãos.entidades gestoras, construtores e cidadãos.



TIPO DE TIPO DE 
CERTIFICACERTIFICAÇÇÃOÃO APLICAPLICÁÁVEL AVEL A DESTINATDESTINATÁÁRIOSRIOS

CERTIFICACERTIFICAÇÇÃO DE ÃO DE 
EFICIÊNCIA HEFICIÊNCIA HÍÍDRICA DRICA 

(E AUDITORIAS)(E AUDITORIAS)

PRODUTOSPRODUTOS PRODUTORESPRODUTORES
IMPORTADORESIMPORTADORES

EDIFEDIFÍÍCIOS CIOS 
(INSTALA(INSTALAÇÇÕES)ÕES)

CIDADÃOSCIDADÃOS
CONSTRUTORESCONSTRUTORES

PROMOTORESPROMOTORES
ENTIDADES PENTIDADES PÚÚBLICASBLICAS

CERTIFICACERTIFICAÇÇÃO DE ÃO DE 
QUALIDADEQUALIDADE

PROJECTOS E PROJECTOS E 
INSTALAINSTALAÇÇÕESÕES

CONSTRUTORESCONSTRUTORES
PROMOTORESPROMOTORES

ENTIDADES PENTIDADES PÚÚBLICASBLICAS
CIDADÃOSCIDADÃOS

CERTIFICACERTIFICAÇÇÃO DE ÃO DE 
CONFORMIDADE CONFORMIDADE 

TTÉÉCNICACNICA

PROJECTOSPROJECTOS
ENTIDADES GESTORASENTIDADES GESTORAS

PROJECTISTASPROJECTISTAS
PROMOTORESPROMOTORES

EDIFEDIFÍÍCIOS CIOS 
(INSTALA(INSTALAÇÇÕES)ÕES)

ENTIDADES GESTORASENTIDADES GESTORAS
CIDADÃOSCIDADÃOS

PROMOTORESPROMOTORES



No que se refere concretamente aos produtos, a No que se refere concretamente aos produtos, a 
ANQIP decidiu tomar  a iniciativa de lanANQIP decidiu tomar  a iniciativa de lanççar em ar em 
Portugal um sistema Portugal um sistema voluntvoluntááriorio e de e de base base 
consensualconsensual, para a CERTIFICA, para a CERTIFICAÇÇÃO E ÃO E 
ROTULAGEM DA EFICIÊNCIA HROTULAGEM DA EFICIÊNCIA HÍÍDRICA DE DRICA DE 
PRODUTOS, baseado em PRODUTOS, baseado em EspecificaEspecificaçções Tões Téécnicascnicas
(ETA) desenvolvidas por Comissões T(ETA) desenvolvidas por Comissões Téécnicas da cnicas da 
ANQIP e em ANQIP e em ensaios realizados por Laboratensaios realizados por Laboratóórios rios 
AcreditadosAcreditados pelo IPAC ou aprovados pela ANQIP.pelo IPAC ou aprovados pela ANQIP.



A certificaA certificaçção  e rotulagem ANQIP da eficiência ão  e rotulagem ANQIP da eficiência 
hhíídrica de produtos estdrica de produtos estáá a ser implementada de a ser implementada de 
acordo com o seguinte plano:acordo com o seguinte plano:

-- Autoclismos (2Autoclismos (2ºº semestre de 2008) semestre de 2008) √√
-- Duches (1Duches (1ºº semestre de 2009)semestre de 2009)
-- Torneiras e fluxTorneiras e fluxóómetros (2metros (2ºº semestre de 2009)semestre de 2009)
-- Outros dispositivos (2010)Outros dispositivos (2010)



OS ROS RÓÓTULOS TULOS ANQIPANQIP::



No caso dos autoclismos, por exemplo, os rNo caso dos autoclismos, por exemplo, os róótulos tulos 
são aplicados de acordo com as categorias são aplicados de acordo com as categorias 
referidas no Quadro seguinte.referidas no Quadro seguinte.

Deve notarDeve notar--se que a se que a categoria de referência categoria de referência éé a a 
que corresponde que corresponde àà letra letra ““AA”” (eventualmente (eventualmente ““BB””
em sanitem sanitáários prios púúblicos), embora possam existir blicos), embora possam existir 
categorias categorias ““A+ A+ ““ e e ““A++A++”” com aplicacom aplicaçções limitadas ões limitadas 
e condicionadas, como adiante se refere.e condicionadas, como adiante se refere.

Neste momento, estão jNeste momento, estão jáá certificados perto de certificados perto de 
70% dos autoclismos comercializados em Portugal 70% dos autoclismos comercializados em Portugal 
(96 referências comerciais).(96 referências comerciais).



Volume Volume 
nominanomina
l (litros)l (litros)

Tipo de descargaTipo de descarga

Categoria Categoria 
de de 

Eficiência Eficiência 
HHíídricadrica

TolerânciaTolerância
(Volume m(Volume mááximo ximo ––
descarga completa)descarga completa)

TolerânciaTolerância
(Volume m(Volume míín. de n. de 
descarga para descarga para 

poupanpoupançça de a de áágua)gua)
4,04,0
5,05,0
6,06,0
7,07,0
9,09,0
4,04,0
5,05,0
6,06,0
7,07,0
9,09,0
4,04,0
5,05,0
6,06,0
7,07,0
9,09,0

Dupla descargaDupla descarga
Dupla descargaDupla descarga
Dupla descargaDupla descarga
Dupla descargaDupla descarga
Dupla descargaDupla descarga

C/ interrup. de desc.C/ interrup. de desc.
C/ interrup. de desc.C/ interrup. de desc.
C/ interrup. de desc.C/ interrup. de desc.
C/ interrup. de desc.C/ interrup. de desc.
C/ interrup. de desc.C/ interrup. de desc.

CompletaCompleta
CompletaCompleta
CompletaCompleta
CompletaCompleta
CompletaCompleta

A++A++
A+A+
AA
BB
CC

A+A+
AA
BB
CC
DD
AA
BB
CC
DD
EE

4,0 4,0 –– 4,54,5
4,5 4,5 –– 5,55,5
6,0 6,0 –– 6,56,5
7,0 7,0 –– 7,57,5
8,5 8,5 –– 9,09,0
4,0 4,0 –– 4,54,5
4,5 4,5 –– 5,55,5
6,0 6,0 –– 6,56,5
7,0 7,0 –– 7,57,5
8,5 8,5 –– 9,09,0
4,0 4,0 –– 4,54,5
4,5 4,5 –– 5,55,5
6,0 6,0 –– 6,56,5
7,0 7,0 –– 7,57,5
4,5 4,5 –– 9,09,0

2,0 2,0 –– 3,03,0
3,0 3,0 –– 4,04,0
3,0 3,0 -- 4,04,0
3,0 3,0 –– 4,04,0
3,0 3,0 –– 4,54,5

--
--
--
--
--
--
--
--
--
--



Para alPara aléém de pretender disponibilizar aos m de pretender disponibilizar aos 
cidadãos um conhecimento adequado sobre a cidadãos um conhecimento adequado sobre a 
eficiência heficiência híídrica dos produtos no mercado, a drica dos produtos no mercado, a 
ANQIP pretende tambANQIP pretende tambéém orientar os cidadãos na m orientar os cidadãos na 
escolha dos produtos, de modo a evitar a adopescolha dos produtos, de modo a evitar a adopçção ão 
de solude soluçções que não se revelem adequadas do ões que não se revelem adequadas do 
ponto de vista de desempenho tponto de vista de desempenho téécnico ou que cnico ou que 
sejam susceptsejam susceptííveis de gerar problemas nas veis de gerar problemas nas 
instalainstalaçções.ões.



Na verdade, a sensibilizaNa verdade, a sensibilizaçção crescente das empresas ão crescente das empresas 
e dos cidadãos para a importância da eficiência he dos cidadãos para a importância da eficiência híídrica drica 
tem levado, por vezes, tem levado, por vezes, àà adopadopçção de medidas de ão de medidas de 
eficiência heficiência híídrica que não se revelam adequadas do drica que não se revelam adequadas do 
ponto de vista de desempenho tponto de vista de desempenho téécnico ou que são cnico ou que são 
susceptsusceptííveis de problemas de diversa veis de problemas de diversa ííndole nas ndole nas 
instalainstalaçções, apesar das intenões, apesar das intençções meritões meritóórias rias 
subjacentes.subjacentes.



No caso dos autoclismos, por exemplo, a adopNo caso dos autoclismos, por exemplo, a adopçção de ão de 
modelos de 4 litros temmodelos de 4 litros tem--se revelado como um factor de se revelado como um factor de 
problemas ao nproblemas ao níível do arrastamento de svel do arrastamento de sóólidos nas lidos nas 
redes prediais e predes prediais e púúblicas, exigindoblicas, exigindo--se para a sua se para a sua 
adopadopçção (incompatão (incompatíível com muitas das redes vel com muitas das redes 
existentes) uma alteraexistentes) uma alteraçção dos critão dos critéérios habituais de rios habituais de 
dimensionamento das redes. dimensionamento das redes. 

SalienteSaliente--se que a Norma Europeia EN 12056se que a Norma Europeia EN 12056--2 não 2 não 
permite mesmo a adoppermite mesmo a adopçção de autoclismos de 4 litros em ão de autoclismos de 4 litros em 
redes prediais dimensionadas de acordo com o redes prediais dimensionadas de acordo com o 
chamado Sistema I da Norma, que chamado Sistema I da Norma, que éé precisamente o precisamente o 
sistema habitual em Portugal.sistema habitual em Portugal.



Por outro lado, hPor outro lado, háá que averiguar se o volume de que averiguar se o volume de 
descarga descarga éé compatcompatíível com as caractervel com as caracteríísticas da sticas da 
bacia de retrete, assegurando as necessbacia de retrete, assegurando as necessáárias rias 
condicondiçções de descargaões de descarga

Habitualmente, a performance do conjunto Habitualmente, a performance do conjunto 
autoclismoautoclismo--bacia bacia éé assegurada pelo cumprimento assegurada pelo cumprimento 
de Normas Europeias relativas de Normas Europeias relativas àà performanceperformance dos dos 
dispositivos ou aparelhos (no caso dos autoclismos dispositivos ou aparelhos (no caso dos autoclismos 
éé a prEN 14055), pelo que a certificaa prEN 14055), pelo que a certificaçção de ão de 
eficiência heficiência híídrica ANQIP pressupõe o cumprimento drica ANQIP pressupõe o cumprimento 
da normalizada normalizaçção existente relativa ão existente relativa àà performance performance 
do conjunto.do conjunto.



Por estes motivos, a ANQIP estabeleceu para os Por estes motivos, a ANQIP estabeleceu para os 
autoclismos de pequeno volume categorias de autoclismos de pequeno volume categorias de 
eficiência heficiência híídrica drica ““A+A+”” ou ou ““A++A++”” (ou (ou ““AA””, nalguns , nalguns 
casos), mas com indicacasos), mas com indicaçção obrigatão obrigatóória no rria no róótulo de um tulo de um 
aviso relativo aviso relativo àà exigência de exigência de performanceperformance do conjunto do conjunto 
e e àà existência de um existência de um dimensionamento adequado da dimensionamento adequado da 
rede de drenagemrede de drenagem..



AtAtéé final do corrente mês de Julho, estarfinal do corrente mês de Julho, estaráá concluconcluíído o do o 
modelo de certificamodelo de certificaçção e rotulagem de eficiência hão e rotulagem de eficiência híídrica de drica de 
chuveiros e sistemas de duche.chuveiros e sistemas de duche.

CAUDAL (Q)
(l/min)

Chuveiro Sistemas de 
duche

Sistema de 
duche com 

torneira 
termoestática 
ou eco-stop

Sistema de 
duche com 

torneira 
termostática 
e eco-stop

Q ≤ 5
5,0 < Q ≤ 7,0
7,0 < Q ≤ 9,0

9,0 < Q ≤ 15,0
15,0 < Q ≤ 30,0

30,0 < Q

A+
A
B
C
D
E

A+
A
B
C
D
E

A++
A+
A
B
C
D

A++
A++
A+
A
B
C



•• AnAnáálise das posslise das possííveis economias numa veis economias numa 
habitahabitaçção tipo, com utilizaão tipo, com utilizaçção de produtos ão de produtos 
eficientes, (letra A), por comparaeficientes, (letra A), por comparaçção com ão com 
uma habitauma habitaçção equipada com produtos não ão equipada com produtos não 
eficientes, do tipo convencional (conforme eficientes, do tipo convencional (conforme 
o Regulamento Geral dos Sistemas Po Regulamento Geral dos Sistemas Púúblicos blicos 
e Prediais de Distribuie Prediais de Distribuiçção de ão de ÁÁgua e de gua e de 
Drenagem de Drenagem de ÁÁguas Residuais). guas Residuais). 

•• Considerando que a ocupaConsiderando que a ocupaçção mão méédia dia éé de de 
2,7 pessoas por fogo.2,7 pessoas por fogo.



•• Utilizando produtos convencionaisUtilizando produtos convencionais



•• Utilizando produtos categoria AUtilizando produtos categoria A



•• Da anDa anáálise das tabelas lise das tabelas 

––PoupanPoupançça de cerca de 48% de a de cerca de 48% de ááguagua
•• Economia total (Economia total (áágua+energia) gua+energia) 

cerca de 55% (256,60 cerca de 55% (256,60 €€/ ano)/ ano)

Os resultados atrOs resultados atráás expressos s expressos 
demonstram a importância das poldemonstram a importância das polííticas ticas 
de uso eficiente da de uso eficiente da áágua no sector gua no sector 
predial, com benefpredial, com benefíícios significativos cios significativos 
para os cidadãos e para a para os cidadãos e para a 
sustentabilidade do Pasustentabilidade do Paííss..



6. CONCLUSÕES6. CONCLUSÕES
O uso eficiente da O uso eficiente da áágua gua éé um imperativo ambiental em um imperativo ambiental em 
qualquer paqualquer paíís do mundo. Em alguns pas do mundo. Em alguns paííses, como os ses, como os 
papaííses mediterrânicos, tornases mediterrânicos, torna--se urgente desenvolver se urgente desenvolver 
medidas neste âmbito, pois as disponibilidades do medidas neste âmbito, pois as disponibilidades do 
recurso poderão estar significativamente afectadas a recurso poderão estar significativamente afectadas a 
curto/mcurto/méédio prazo.dio prazo.
Por outro lado, o uso eficiente da Por outro lado, o uso eficiente da áágua conduz a gua conduz a 
eficiências eficiências energenergééticasticas no sector muito significativas.no sector muito significativas.
No sector predial, em particular, consideraNo sector predial, em particular, considera--se que uma se que uma 
especial atenespecial atençção deve ser dada ão deve ser dada àà eficiência dos eficiência dos 
produtos e produtos e àà eficiência global dos edifeficiência global dos edifíícios, dentro do cios, dentro do 
princprincíípio dos 5Rpio dos 5R’’s.s.



Esta tem sido a orientaEsta tem sido a orientaçção da ANQIP, cuja iniciativa ão da ANQIP, cuja iniciativa 
de rotulagem vem seguramente ao encontro da de rotulagem vem seguramente ao encontro da 
necessidade crucial e urgente de intervennecessidade crucial e urgente de intervençção que ão que 
se detecta em Portugal, no sentido de racionalizar o se detecta em Portugal, no sentido de racionalizar o 
uso da uso da áágua e contribuir para a garantia, em relagua e contribuir para a garantia, em relaçção ão 
a este recurso vital, das desejadas e indispensa este recurso vital, das desejadas e indispensááveis veis 
condicondiçções de sustentabilidade.ões de sustentabilidade.
O sucesso destas iniciativas de racionalizaO sucesso destas iniciativas de racionalizaçção do ão do 
uso da uso da áágua, contudo, dependergua, contudo, dependeráá muito do muito do 
envolvimento e do empenho que os intervenientes envolvimento e do empenho que os intervenientes 
no sector coloquem nesse  desno sector coloquem nesse  desíígnio, assumindo de gnio, assumindo de 
forma convicta o seu papel no que se refere forma convicta o seu papel no que se refere àà
aplicaaplicaçção, prescrião, prescriçção e promoão e promoçção destas medidas.ão destas medidas.
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